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RESUMO
O presente artigo tem por escopo apresentar os eventos adversos relacionados a medicamentos na enfermagem, para tanto, a pesquisa visou delinear as considerações da literatura acerca da temática, destacando as principais causas desses eventos e como eles podem ser evitados. 
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De acordo com Rodrigues et al. (2019), a farmacovigilância é a ciência que tem por finalidade avaliar elementos que podem ser nocivos no tratamento de pacientes, que por sua vez conta com manuseio de uma equipe multidisciplinar. Esta equipe deve traçar estratégias corretas no tratamento do paciente para diminuir a possibilidade de erros.   
O erro de medicação é entendido como um erro evitável, segundo um documento lançado em 2017, pela Organização Mundial de Saúde, denominado, Patient Safety Challenge on Medication Safety, uma vez que, as práticas de manuseio dos medicamentos podem ser influenciadas por diversos fatores. Existem fatores que são considerados de risco na internação dos pacientes, pode-se citar, a polifarmácia como um dos fatores que podem ocasionar em erro de interação. (PALMA, CAMPOS e SILVA, 2020, p. 2).
Furini, Nunes e Dallora (2019), afirmam que a insegurança do paciente ocasionada por fatores relacionados aos eventos adversos, podem representar consequências negativas que vai além do aumento da incidência de óbitos, ocasionando danos que podem ser mensurados desde a perda de dignidade até o sofrimento psíquico. 
Em decorrência dos eventos adversos, a saúde pôde contar com algumas estratégias, afim de reduzir esses eventos, considerando o erro como uma forma de aprendizagem a partir do relato e análise dos fatos, que ocorrera mediante a publicação de um relatório chamado “Errar é humano” do American Institute of Medicine (1999), e que mesmo com tais estratégias os números de eventos que resultavam em mortes não diminuíram, contudo, foi a partir dessa publicação que a temática segurança do paciente ganhou força. (FURINI, NUNES e DALLORA, 2019, p. 2).
[bookmark: _GoBack]Bueno, Pereira e Jobim (2018), em seu estudo, constatam que, os eventos adversos que incluem os erros relacionados aos medicamentos, constituem o segundo lugar em causas mais recorrentes na enfermagem segundo o Iberoamerican Study of Adverse Events. Considerando ainda, que os erros relacionados aos medicamentos, por parte do profissional de saúde, podem ser definidos como incidentes previsíveis. 
Diante disso, Moreira et al. (2018), ressaltam que o enfermeiro deve garantir a segurança do paciente no processo de assistência, fazer valer os princípios éticos, tendo a responsabilidade para manejar eventos adversos que poderão ocorrer, afim de desenvolver novas estratégias, com base na ciência, para combater tais erros e promover a segurança do paciente.
Sendo assim, Mendes et al. (2020), destacam acerca da atuação do enfermeiro na prevenção dos eventos adversos, que essa prática envolve tomadas de decisões que estão relacionadas aos riscos ou ações, que por sua vez, podem ser um fator de contribuição para reduzir ou evitar consequências de ocorrências, haja vista, o pleno conhecimento do enfermeiro em processos e implementações. 
Portanto, a redução do erro, é precedida pelo cuidado do enfermeiro, pois ações planejadas e pretendidas, bem como, aplicação do gerenciamento em enfermagem podem ser fatores decisivos para a redução de ações errôneas. Não obstante, a identificação de mudanças na anatomia e também mudanças fisiológicas devem ser percebidas pelo enfermeiro para a segurança do paciente. 
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